
Ano XVI D I R E T C E
Df. EVIUSIO H. CAOK LAGES, 28 de Dezembro de 1955 UEKENTE 

JOSÉ P. BAGGIO
Redação e Ollcinas 

Rua Marechal Dtodoro 2S4 N. 89

Por primeira vez na história do Senado um 
trabalhista ocupa a sua presidência

(Do B u r e a u Inte- 
ivstadtinl de Imprensa) — O 
tr.ibaihismo já se constitue 
una dos forças cn.iis ponderá
veis no sistema politico brasi
leiro. como acaba de demons
trá-lo na última campanha 
pr-sidencial. E seu prestigio 
t» nde a crescer, como tem a- 
contecido até agora, desde 
que seus líderes tenham a 
clarividência e coragem p.ira 
eliminar certos fat >res negati
vos linda bastante visíveis e 
para estruturar o partido em 
sólidas bases doutrinárias.

Dizem que o sr Francisco 
Campos, consulta Io pelo ex- 
senador Lúcio Bittencourt se 
devia ingretsar na politica mi
litante através da UDN, onde 
tinhá velhas amizades ou no 
PTB, que lhe acenava com 
indicação do seu nome coroo 
candidato à Câmara dos De
putadas, respondeu incisivo:

— Procure o PTB, que é 
partido para gente moça e 
que será, dentro em breve, a 
grande fôrça política brasilei
ra. A UDN já deu o que tinha 
d« dar.

O aenhor Francisco Camuos 
é um hom«m de visão clara 
que concebe os problemas 
brasileiros na sua perspectiva 
sociológico-cultural. E s.ibe 
que o trabalhismo. aqui, co
mo no mundo, adaptado às 
circunstâncias históricas de 
cada pais, vai ler a sintese 
entre o conservadorismo bur
guês e os extremiamos da es
querda e da direita.

Vai ser denominador das 
grandes correntes em choque, 
o harmonizador entre as for- 
ças do capital e do Trabalho.

XXX
O trabdlhalhismo brasileiro 

muito deve ao Rio Grande do 
Sul e aos gaúchos. Foi um 
giúcho, o ex-presidente Ge- 
tulio Vargas, que lançou os 
seus fundamentos e muito 
fez para o seu progresso, em- 
prestando-lha sua imensa po
pularidade. E' no Rio Grande 
do Sul que possui bases mais 
sólidas e tem revelado nume
rosos valores novos, pela com
batividade Ou pela atuação 
doutrinária. No Rio Grande o 
partido te« passado imune às 
crises, sempre se fortificando 
na opinião pública

Analise do momento politico feita pelo Senador Gomes de Oliveira
Chegou, agora, o momento 

de dar unidade de linuas e de 
consolidar a estrutura do PTB. 
Seus líderes não p idein dei
xar passar essa oportunidade, 
sob pena de trairem a sua 
missão. E’ preciso que traba
lhismo se descarte de certos 
elementos inadaptados aos 
seus propósitos, que se infil
tra r«m em suas fileuas e que 
os últimos resquícios dp per
sonalismo cedam lugar à só
lida conciêncla doutiinária. A 
tarefa é complexa, inç .d » de 
dificuldades, mas dev -“r la
vada a termo, sem d^sfal-ci- 
roentos. Só assim o PTB con
solidará sua posição n s qua
dros da política do pais, co
mo fôrça decisiva e i «dispen
sável. Essas anotações á m <r- 
gem que nos sugeriram á 
entrevista, concedida com ex
clusividade a êsta jornal, pelo 
senador Carlos Gome- de Oli
veira, ora no exercício da 
Presidência do Senédo, 6 que 
tem marcado sua ato ção a 
nossa Câmara Alta como «u- 
têntico trabalhista: « intransi
gente defesa dos mteiêss s 
das ciasses proletárias, segu
ramente orientado pel i verda
deira filsofia do traoalhism >.

Fomos recebidos n > gabine
te do sr. Cario-. Gomes de 
Oliveira, quando S. Excia. se 
aprestava p r* tomar o avião 
que o levaria à Senta Catari
na, seu Estado Natal, onde o 
presidente do Senado foi pas
sar os festejos do Natal. Mas 
como autêntico «gentleman» 
que é, atendeu-nos, sem re
lutância, o sucessor eventual 
do sr. Nereu Ramos na presi
dência do Senado oode tem 
se conduzido com acentuada 
habilidade, impon lo-se â con
fiança das c«>rrentes políticas 
que se contraduzem, pela cor
reção de suas atitudes, cum
prindo, inflexivelmente, o re
gimento, não obstante a inva
riável tolerâ iCia com que a- 
tende a s^us pares, nas mais 
complexas solicitações, onde 
predomina, sempre, a malícia 
partidária.

As suas palavras, levando- 
se ero Conta a atuação do a- 
tual dirigente da mais alta 
Casa do parlamente do pais.

nos recentes acontecimentos, 
tornam-se oportunas.

— 0  Senado se desempen
hou bem das suas tarefas — 
começou dizendo-nos o acata
do representante de Sant 
Catarina no Senado

Estio af no meu relatório ai 
estatístícai que demonstram o 
esforço dos Senadores alo só 
no plenário, discutindo projetos 
de lei, com êrudiçio e espirito 
civico, ou debatenlo assuntos 
.io maior interesse psra o país, 
mas ainda nas ComiasOes Téc
nicas, em que o trabalho foi 
realizado dentro da mesma 
linha alta.

Nos sucessos de novembro 
último, o Senado se manteve à 
altura da sua missão política, 
cooperando para resolver a cri
se então deflagrada numa solu
ção patriótica, que repôs o pais 
nos trilhos constitucionais.

— Que pensa V. Excia. da 
atuação do Oeneral Lott na 
conjuntura politica atual?
— E’ oportuno exaltar a ele
vação coa que agiram as For
ças Armadas, sob o comando do 
General Teixeira Lott, buscando 
uma fórmula constitucional pa
ra a crise e pedindo-a ao Con- 
g esso, que é orgão politico de- 
locrático por excelência.

Aliás, é de acentuar-se que 
a cultura das nossas elites mi- 
Utires, nos tea  preservado dos 
males ditat <rUls, perigossimos, 
sobretudo em um pais, como o 
nosso, táo extenso e de vida 
tão complexa.

E vale aqui relembrar o que 
dissemos em nosso discurso 
na sessão de homenagem à Ma
rinha: — como esta e as ou
tras instituições militares o 
S*nado tem sido um fator de 
alta imporiância para a uniJa- 
dade nacional.

Se na América, o Senado 
constituiu a fórmula para a a- 
glutinaçío de grandes e peque
nos Estados, no Brasil, dentro 
ddsse mesmo espirito Federati
vo, o Sen ido, .reunindo repre
sentante de todos os Estados, 
em número igual, sem distin
guir entre grandes e pequenas, 
t«m sido. tambemm, uma fôrça 
de coesão da unidade nacio
nal

situação politica do Brasil, no 
momento? .

— Quanto a situação politi
ca do país — ela é tranquila e 
não pede haver dúvida rélativa- 
mente à posse dos eleitos, que

(Conti"ua da 2.a página)

Conferenoia 
Juscelino-Jango
Os srs. Juscelino Kubi- 

tschek e João Goulart con- 
fereuciaram ontem em Mi
nas Gerais, acertaDdo pontos 
de vista em torno do consti
tuição do Ministério do go
verno a iniciar-se a 31 de 
janeiro e bem assim outras 
medidas. O sr. João Goulart, 
em avião especial, dirigiu-se 
ao Estado Moatanhes. lá en
contrando-se com o presi
dente eleito. Essa foi a pri
meira conferência entre os 
dois homens públicos, após 
a espetacular vitória que al
cançaram a 3 de outubro.

Reposição do retrato 
de Jango

Foi recolocado na gara
gem do Ministério do Traba
lho o retrato do sr- João 
Goulart, lá colocado pelo mo
toristas nos últimos dias da 
administração do lider traba
lhista naquela Pasta. O re
trato foi mandado retirar 
pelo sr. Alencastro Guima
rães e a sua reposição foi 
feita em solenidade promo
vida pelos motoristas do Mi
nistério, contando com a pre 
sença de grande numúro de 
pes-oas.

Juscelino vai aos 
EE. UU.

Acompanhado de um se
cretário particular e do jor
nalista Danton Jobim, em
barcará nos primeiros dias 
de janeiro para os Estados 
Unidos o sr. Juscelino Kubi- 
tscheck. O presidente eleito 
da República será hóspede 
oficial ds governo norte am e
ricano, e demorar se-á nos 

Como encara V. Excia. «'EE.UU. alguns dias.

Novecentos e cin- 
coenta e seis

Fortunato Ferreira F°
Um ano a mais no calen

dário de nossa vida, 365 dias 
de esperança e incerteza em 
nossa existência. Não pode
mos adivinhar o que Deus 
nos reserva; não podemos 
pensar no que êle fará para 
nos surpreender Devemos 
nos conservar apenas pen
sando que ainda podemos 
ser felizes. Apenas ansiando 
que o dia de amanhã \6eja 
melhor do que foi o dia de 
hoje. Que talvez amanhã, o 
próximo tenha mais fé em 
si próprio, e consequente
mente pense mais no seu 
irmão. Que a d ferença de 
classes é uma consequência 
de patrimônios obscuros, que 
um regime saudosista luta 
para poder conservar. Que o 
mandamento «Ama o próxi
mo como a ti mesmo», só 
pode existir no dia em que 
os homens, abstendo-se de 
seus falsos profetas, achem- 
se iguais a todos seus ir
mãos. crendo que a oportu
nidade é que faz o homem, 
pois ele nunca foi destituído 
de inteligên ia, ele teve, isso 
sim, mais ou meno« condi
ções de vencer o que infe
lizmente o torna inferior ao 
seu semelhante imbuido este 
que é de um egoísmo cria
do dentro de leis que só vem 
contribuir para essa cren
ça.

Oh! Deus que estais nos 
céus, mostrai o caminho cer
to, mais uma vez aos pobres 
mortais! Lembrai a eles, que 
vós nascestes numa chou- 
pana, como que querendo 
mostrar que ninguém é mais 
do que alguém, que o ho
mem não deve se diferen
ciar do homem, que a lei é 
uma só para iodos, que nao 
deve existir nem o rico nem 
o pobre, mas apenas um 
contigente de humanos.- iguais 
nas oportunidades, iguais uos 
métodos de vida Lutando 
para o bem estar de todos, 
o que indiscutivelmente se
ria o seu próprio, trabalhan
do com um só ideal, num 
mundo de paz compreensão 
e identidade de ideais.

Deus, isso e o que pedimos 
no raiar desse novo ano: 
Compreensão, amor e paz
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Os elaitores prefe
rem a cé uila única

lim inquérito sôbre a cé
dula única — realizado por 
professor e técnico da Esco
la Brasileira de Administra 
çâo Pública, e entresrue ao 
ministro Luiz Gallotti. Presi
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral — revela que 9S% 
de eleitores se manifestaram 
favoráveis i  adoção do novo 
processo de votar, pelos se
guintes motivos:

1) A cédula única trouxe 
maior liberdade de escolha 
ao eleitor e maior garantia 
de sigilo do voto; 2) Simpli 
ficou os processos de vota
ção e apuração. 3) Permitiu 
às mesas e aos fiscais par
tidários cuidarem menos das 
cabines e mais de suas fun 
ções; 4) Eliminou atritos de 
correntes da distribuição de 
cédulas; 5) Permitiu maior 
limpeza das ruas e logra 
douros públicos.

28-12-55 ,ANU
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Jogatina e Malandra
gem de Menores

ü  sr. Pompeu Sabatini, juiz 
de Paz no exercício do Jui 
zado de Direito, vem de ofi 
ciar ao sr. Major Jubal Cou- 
tinho, Delegado Regional de 
Policia, solicitando providen
cias urgentes no sentido de 
proibir a menores a prática 
de jogos de azar e perma
nente malandragem a que 
se di licam em várias gafiei 
ras e arapucas, existeDtes 
mesmo no centro da cidade. 
A medida é de grande al
cance, merecendo apoio ge
ral. Porem, a ação da auto
ridade necessita extender se 
também aos adultos, dado 
que é público e notório, 
existir em Lajes vários cen
tros de jogos de azar, a con
sumir dinheiro e energia de 
uma boa parte da população.

Indicado para o Minis
tério da Aéronautica

A imprensa noticiou ontem, 
estar o sr. Rubem Berta, 
diretor presidente da Varig, 
para ocupar o Ministério da 
Aéronáutica, no governo do 
sr. Juscelino Kubitscheck. A 
6e confirmar a noticia, será 
o sr. Rubem Berta o segundo 
ministro civil daquela pasta. 
O primeiro foi o saudoso se
nador Salgado Filho, pionei
ro da aviação no Brasil.

Calçamento das ruas Getulio Vargas e João de Castro
'  1 .  r> n <-/-4 rl/lQ  n -J  e

Estiveram em nossa reda
ção, nesta semana, alguns 
moradores das ruas Getulio 
Vargas e João de Castro pa
ra, per nosso intermédio, a- 
pelarem ao sr. Prefeito Mu

nicipal no sentido de man
dar calçar, de imediato, as 
ruas tíetulio Vargas e João 
de Castro. Os mesmos inte
ressados procuraram também 
o vereador Evilasio N. Caon -

vi-autor de uma indicação 
sando o calçamento meu-io- 
nado - reiterando o pedido, 
visto que aquelas duas vias 
públicas, embora centrais, na 
alguns anos aguardam o as-
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sentamento dos paralepipe- 
dos. A Prefeitura mandou 
encascalhar uma parle da 
João de Castro, não faz mui
tos dias, porém os residên
cias naquelas duas artérias 
estão vivamente empenhados 
em conseguirem, ao menos 
meio fio, dado o estado pre- 
caríssimo dos passeios.

Pela primeira V3z na.,
(Continuação da 1.® pigina)

forem diplomados pela Justiça 
Eleitoral.

Sóbre os trabalhista», sen
do qu*. pela primeira vez. um 
deles ocupa à Presilência do 
Senado, embora «ventualmsnte, 
pode-se dizer, que dentro da 
cordialidade que reina entre to
dos os Partidos, no Senado, 
nós constituimos uma bancada 
coêsa e atenta, sempre aos pra- 
blemas do pai*, com eipeciali- 
dedt os dos trab»lhedore*. isto 
é, quantos vive n d>» ordenado* 
e saláriss, dentro dos princí
pios que norteiam o trabalhls- 
mo no Brasil e no mundo.

0  governo que ai »-*tá, com 
o sr. Nereu Rnmos na suprema 
magistratura, consolidou se co
mo convinha ao pala, sobretu
do pela decisão do Supremo 
Tribunal, no mandato de segu
rança do *r. Café Filho.

E concluindo, sem enfase, 
ma* com vigorosa convicção, 
terminou o Senador pelo Parti
do Trabalhista Brasileiro, que 
com tanta segurança, presidiu 
ao Senado nos dias de apre
ensão qut se sucederam ao 11 
de Novembro:

— Precisamos de paz s tran
quilidade para enfrentar os 
problemas econômicos que nos 
asaeberbam, e outra» tantos 
problemas que o deseavjlvi- 
mento vertiginoao do Paia nol 
apresenta complexas, reclaman* 
da medidas au soluções ade
quadas e prontas.

— Na construção dessa paz 
e dessa tranquilidade é que a 
Partido Trabiihista Brasileira 
do Rio Grande do Sul pude dar 
e está dando eficiente e patrió
tica cooperação. Aos trabalhis
tas gaúchas, às portai do Ano 
Nova. envio as minhas cordia s 
saudaçOes. por intermédio do 
grande matutino a HORA.

De «A HORA.'
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Distribuidora Comercial Lageana Ltda
Atacadistas -  Distribuidores _  Importadores *

Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 LAGES

DISTRIBUIDORES:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueim 
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas

SANTA CATARINA

t  i ,  . .  i  p  . . .  L . \  , diurnas e aparelhos para barbear
Industrie de Pneumáticos Firestone:- Pneus e câmaras de ar ar
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac
Metalúrgica Wallig S. A.:- Fogões «Wa LLIG»

__________________ Shell Brazil Ltd.:- Oleos para automóveis, cam inhão ,
Alpargatas RODA - Ahiminin . Anfjn- ............  m ros e maneais.

VEi\TDAS POR ATACADO: para automóveis e caminhões'- Ferragens em treraT ^0 "Balanças " Conservas - Correntes
m g e r a l-L o u ç a s-Papelaria. Pregqr. e tc e tc
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Nossa Capital aos olhos de intelectual Gaulês - 
«Public Re ations» do Globo’ do Rio conta suas
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
E A QU1TETURA DA OITAVA REGIÃO

impressões - planejamento turístico
Um jovem, há uma semina 

atrá*, me foi apresentado pe 
la vóz de «edredon» do pro
dutor e locutor Ciro Maiques 
Nunes. Simpático, bem apes- 
soado, Alexandre Djiuketch. 
parisiense, domina completà- 
mente nosso idioma, que fala 
com leve sotaque.

É um dos mais dinâmico 
«public relations» de «O Glo 
ho» da capital federal. Su 
históriaV O quinzenário espe
cializado Publicidade & Negó
cios, em seu número de 5 de 
setembro passado publica-* 
em sinte-se de uroa págioa, 
pois êste francês descedente 
de montenegrinos, com ape
nas 33 anos é de um ialento, 
de uma cultura e de um di
namismo pra lá de normal. E 
essas qualidades andam a par 
com sua modéstia, sua sim
patia irradiante e grande do
se de magnetismo pessoal.

Djukitch é jornalista, com 
curso de cinema da Sorbonne, 
compositor com oitenta dis 
cos gravados, c»rrespondente 
de bom número de periódicos 
europeus, tendo à f r e n t e 
«L’Equipe», fôlha esportiva 
com tiragem superior a 500 
sr.il exemplares. Veio ao Bra
sil fazer reportagens sôbre 
nosso país e dar cobertura à 
Copa do Mundo. Organizador 
para a -Folha da Noite» da 
prova ciclista do Atlântico (S. 
Paulo-Porto Alegre, 1.700 qui
lômetros. agregando tôdás as 
equipes sul-americánas), le
vando melo ano a planejá-la, 
tendo conseguido êxito abso
luto.

MAIS BIOGRAFIA

A Convite de Roberto Ma
rinho, organizou o «calendá
rio esportivo» de O GLOBO 
(mais de 100.000 exemplares 
diário») sendo agora promotor 
espartivo do Departamento de 
Promoções e Relações Públi
cas daquele grande diário. 
Djiukitch fala fluentemente 
oito idiòmas, já escreveu em 
alemão, editado em Viena, um 
volume sôbre eatética de ci
nema, além de, na Europa, 
escrever sôbre a sétima arte, 
música e esporte, sôbre o que 
tun um livro «Campeões Su- 
lamericanos». Conhece boa 
parte do mundo, e brevem n- 
te espera dar usia volta pela 
Austrália, índia e Japão. Fa
cilidade fabulosa para fazer 
amigos, tem-nos em tôdas as 
camadns sociais e em Floria
nópolis, dur-nte sua estada 
de alguns dia», já criou seu 
ambiente no setor cultural, so
cial e esportivo, resultado de 
quando passou por aqui na 
ocasião da mencionado prova 
cicllstica. Um dos responsá
veis, por suas campanhas de 
promoção, pelo crescente au
mento da tiragem de «O

GLOBO», criador, idealiza lor 
e planejador; viu, em suas 1 á- 
pidas férias pela n'’ssa cap al 
qual a mola que faria vib a 
a economia llhôa sem delo 
gas. Escutêmo-lo: -

INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
NATUREZA

«Vocês têm aqui nesia c - 
pitai paisagens de u’a ma ria 
assombrosa e encantadora; e 
toda sua geografia. Apliqa i 
lôdo meu tempo vendo os re
cantos desta ilha, e perr-b 
logo que a saida preliminar 
aqui é a aplicação, sem t *r- 
dança, de um planejament 
turístico para que o Brasil 
primtirament* passeie em Flo
rianópolis. Quanto ao estran
geiro. não se preocupem. A 
propaganda depois se encar
regará de trazê-los. E nada 
perderão, pois o que existé 
aqui é alguma coisa que nào 
se encontra similar em parte 
alguma do mundo.

«A Lagôa com seus cômo- 
ros sinuosos, de areia bránoa 
e fina, o recorte caprichoso 
das praias: o clima tempera
do, este ceu e êste mar pa
recem que foram feitos à me
dida para o embevecime: to 
de todos os que têm a soite 
de viver e conhecer êste am
biente paradisíaco. No Rio 
mesmo, nesta época d> féri 
ficam milhares de pessoas qu 
não podem viajar porque qu 
todas as estâncias e pontos 
de veraneios estão repletos. 
Isto pode aer carreado pa 
Florianópolis sem muita difi
culdade.

«Com a atenção que os go
vernos estadual e municipal 
já estão dispensando à capital; 
na conservação e construção 
de estradas pontes, e o olhar 
seguro com que miram; já, o 
carreamento que o turismo 
pode trazer para o Estado - 
continuou Djiukitch - teremos 
dentro em breve um volume 
de visitantes, forasteiros e tu
ristas bastante ponderável.
UM PERFEITO PLANEJA

MENTO PARTICULAR 
«Atraída minha atenção pa

ra o que havia e tem sido 
Uito em tal eetôr, naturalmen- 
t» fui rompulsar a imprensa e 
e>eut r suas ótimas emisso- 
r s, tonando contacto com 
copi >sa e utilissima matéria 
respeitante ao turismo. E por 
singular que pareça, êste sen
tido da pioneirisruo vem de 
uma C om panh ia  comercial 
aére* - a Transportes Aéreos 
Catarinense -  que na pessoa 
de seus dirigentes, David Fer
reira Lima e Luiz Fiúza Lima 
v  m empreendendo uma cam
panha merilória visando o 
conhecimento cm pleto da ca
pital, primeirament* em tô la 
a imprensa e rádio de Santa 
Catarina

‘Vi, entre outras coisa 
um bem prepara 1o guia t i 
rístico à disposição em tô>la 
as agências da TAC dentro 
fora do Estado, uma coleç.i 
de fotos, em ponto grande, d 
todos cs locais de recreio i 
ilha e de -outros município 
catarinenses; distribuídos pro 
fusa e racionalmeme. Inteir 
me, nos escritórios d ssa or 
ganização, de seu efici^nt 
departamento de turismo, 
relações públicas, esta últi 
ma da qual dita empreza e 
pioneira na terra barriga-ver- 
de. Manuseando literatura an
terior, tive oportunidade de 
constatar o êxito do extraor
dinário concurso Miss Santa, 
Catarina, que contou com a 
presença de Marta Rocha e 
um número de misses muni
cipais, e tomei, também, 
conhecimento da edificação 
do arrojado e original Clube 
du Penhasco, construído sôbre 
enorme pedra, em cima do 
mar, quase,

«O crescimento vertiginoso 
e vertical da cidade, com be
líssimos edifícios modernos, a 
remodelação do Teatro Álva
ro de Carvalho, e outros me
lhoramentos de grande impor- 
iância no desenvolvimento 
desta capital de gente afável 
e hospitaleira, também concor
re grandemente para que, 
junto às graças da natureza, 
também oferece beleza os as
pectos do creacimento mate
rial da capital.

«Observei, também, a exis
tência de uma taxa de turismo, 
e u’amentalidade, digamos tu
rística em tôdo • florianópoli- 
tano, sempre tão cioso de sua 
bela cidade.

«Com esta constante desperta, 
em breve capitais ali serio in
vertidos no sentido da edifica- 
cio de mais hotéis, no centro 
e nos pontos de vilegiaturas, 
graças, podc-se afirmar, a êsse 
tiro que Luiz Fiúza Lima e 
David Ferreira Lima tiveram a 
feliz idéia de dar.

Aliás, finalizou Djukitch, 
êsses dinâmicos «busineis-men» 
nlo dormem sôbre louros. A 
fabulosa Lagôa, brevemente, 
deverá contar com um hotel 
que será uma cidade em mi
niatura, prescincindo o brasi
leiro de sair do pais, pois isto 
aqui, é maia um punhado de 
climas otlerenntes, costumes, 
Mcloro e usanças ricas e va
riadas, fazem-nos estimar e 
admirar este pais e êste povo, 
cujo futuro |á st está fazendo 
preiente- Eu, de mim, g *t i 
enormemente de Florianópolis, 
voltarei em breve. « vocês já 
tem em minha pessoa, um pro- 
pagandista expontâneo, de 
estiver, do que é e quanto v -  
l« ficar uma temporada admir n- 
cio tudo de belo que por qui 
existe.»

E d i t a l
O* . 1° p,rr ^ e t6rno |JÚb,IC0 Que o Snr. La ERCIO VIEI
RA I . ÇOkDOVA, requer u . este Cons. Iho, o seu reeistro 
como INsTALADOR SANITÁRIO, « título precári » para o 
Município de Lajes, de acordo co n o parágrafo único do ar- 
tigo 5 do decreto n° 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Fic m, poiq convidados os profissionais interessados, já 
regist ados neste Conselho, a se prnnun< iarera a íespeito p-,- 
ra o quu lhes é concedido o prazo de 30 dias a contar aa 
publicação do presente Edital.

Porto Alegre, 28 de novembro d- 1955

Eng. Felicio Lemieszek — Presidente

Substituído o Diretor da Maternidade

Por ato do chefe 'do 
Executivo Estadual f o i  
exonerado d a s  funções 
de diretor da Maternida
de Tereza Ramo s o Dr.

Célio Belisário Ramos.
Para substitui-lo foi no

meado o Dr. Accacio Ra
mos Arruda. U ato do sr 
Inneu Bornhausen é tido

como represália à atitu
de do Cel. Aristiliano Ra
mos - nai do Dr. Célio 
Belizário Bamos -dt ran- 
te o úl imo pleito.

Leiam e assinem o jornal

« A H  O R A » :
Vendido diáriamente em todas as bancas

uara assinaturas procurem esta redação

H Í  100 AN O S. . .
Êsmm o fogão!

PHILIPS
A QUEROSENE 
COMUM 
GASEIFICADO

£0 FOGÃO
de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ão suja as panelas 
N ão estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três...  
e o clmôço já se fezl

S .A . PHILIPS D0 BRASIL
t§ Garantia de um padrão 

absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires & Cia. Ltda.
Praça João Costa 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

C 0 M E R C I 4 N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportar a Cajurú
Agencia em Por+c Alegre

Rua Comendador A zeredo , 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6

Agencia cm ijes
Rua Marechu' Deodoi >, 294

(
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM CAGES, - aa 15 de Novem bro S.N. (logo abaixo do Cine M arajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiro*)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegie (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20

is
(Volta às quartas feiras)

• • f « 41 ' »

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
—

Hora de sahida: - 11,38
(Volta às quintas feiras)

,1 O b*| II
. •/' •Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

(Volta às sexta» feiras)
Hora de sahida: - 13,20 s

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro 
— i......  (Volta aos sabados)e*i‘> j • / L. « — .

Hora de sahida: - 11.30
* : i .b

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

r; Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos) Ui?

* r >Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5«e -

Hora de sahida: - 11,30 sabad°s)

Com uma passagem da TAC ™ íar em qual<)UerCia- bra,neira. .anto Ba ida «o-r
—----  .

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar busca
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do ^  ciualciuei Pessoa’ que

OUJ» uasiando que para isso « • t
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá h ih - eJa a penas ele-
aiHAnoia. ete de P»6sagem, em sua re-

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO- DE S;’ NTA CATARINA

LEI N“ 74, de 30 de novembro de 1955
(Continuação do número anterior)

Anexo ao Orçamento da Receita para o Exercido de 1.856

g q S l d is c r im in a ç ã o
I N C D Ê N C I K

TOTAL %
0 l 2 3 4

*

O-M-l Imposto Territorial
0 -12 -1  Imposto Predial
0-13-3 Imposto de Licenças
0 14-3 Imposto sôbre Indústrias e Profissões
0-15 3 Imposto sôbre Jogos e Diversos
0-16-2 Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial

37l.3ooo,oo
1 .0 0 0 .0 00 .00

65o.ooo.oo

6 0 0 .0 0 0 . 00 
1 .8oo,ooo.oo

2 0 0 .0 0 0 . 00

371.3ooo,oo
1 .0 0 0 . 000.00 

6 0 0 .coo,00
1 .800.0 0 0 . 00

200.000. 00
650.000. 00

Total dos Impostos 1.371.3oo,oo 65o.ooo,oo 2 .6 0 0 ,000,00 4.621.3oo 00 46.213%

A

1-11-2 Taxa Rodoviária - Imóveis Rurais e Industriais 
de extração de pinho e madeira de lei.

1-11-4 Taxa de Expedinte
1 12-4 Taxas, Custas Judiciária e emolumentos
1-13-3 Taxa de Estacionamento
1-13-4 Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
1-14-1 Taxa de Limpeza Pública
1-15-0 Taxa de Vigilância

1 .00 0 ,0 0
7.000,00

l00.0Q0.00

600,00

18 .0 0 0 . 00
30.000. 00

9 .000,00

loo.ooo.oo 
18.ooo.oo 
3o.ooo 00 

600 00 
9 000,00 
7.ooü,oo 
1 .000,00

V Total das Taxas 1 .0 0 0 ,CO 7 .0 0 0 .0 0 1 0 0 .0 00 ,00 600 .0 0 0 5 7 .000,00 6ó5 600,00 1.656%

Total da Receita Tributária 4 786.9oo 00

2-01-0 Renda Imobiliária 
2-02-0 Renda de Capitais

9o.ooo,oo
5.ooo,oo

1
9o.0 00 ,00 

5 .000,00

Total das Rendas Patrimoniais 95.ooo.co 9 5 .000,00 0.95%

3-01-0 Serviços Urbanos
3-02-0 Indústrias Fabris e Manufatureiras

300.000,00
100,00

3oo.ooo; 0 
loo.oo

Total da Receita Indústrial 3oo loo.oo 3oo loo.oo 3.ool%

4-11-0 Receita de Mercado, Feiras Matadouros 
4 12 0 Receitas de Cemitérios
4 13-0 Quóta prev. no art. 15 § 2 da Const. Federal 

Combustíveis e Lubrificantes 
4-14-0 Quóta prev. no a t. 15 § 4 da Constituição Fe

deral - Imposto sôbre Penda 
4-15-0 Quóta prev. no art. 20 Constituição Federal 

Excesso de Arrecadrção

9oo,oo
7,000.00

300.000. co

500.000. 00 

2.889;ooo,oo

9ooo,oo
7.ooo,oo

300.000. 00

500.0 0 0 . 00 

2.889.000,00

<•4 Total das Receitas Diversas 3.696 9oo oo 3.696.900,00 36.969%

Total da Receita Ordinária 8.878.900.00

6-11-0 Alienação de Bens Patrimoniais
6-12 0 Cobrança da Divida Ativa
6-13-0 Receita de Indenizações e Restituições
6 14-0 Quóta de Fiscalizações Diversas
6-17-0 Contribuições Diversas
6-18-0 Multas em Geral
6-19-0 Eventuais

100.000,00 
7oo, ooo,oo 
2oo ooo.oo 

100,00 
20.ooc.oo 
100 .000.0o 

1.000,00

100.000. 00 
7oo 000 00
200.000. 00 

loo,oo
2 0 ,0 0 0 ,oc

100.000. 00 
l.ooo.oo

# Total da Receita Extraordinária 1.121.1oo,oo 11 21.100,00 11.211%

Total Geral da Receita 5.214.1oo,oo 1.378.3oo,oo 75o.ooo.oo 2 .6 0 0 .600,00 57.ooo,oo 10 .000,000,00 100%

52.141% 13.783% ' 7.5% 2 6 0 0 6 % 0.57% loo%

W*
Algarismos da Receita Incidências dos Impostos e Taxas

Sem Classificação 0

Circulação da Riqueza 2

Resultante da Atividade do Estado 4

Propriedade 1

Atividade do Contribuinte 3

V.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO OE SANTA CATARINA

DECRETO N* 65
de V de dezembro de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições e de acordo com o 
artigo 74 da Lei Orgânica dos Municípios.

DECRETA:

28-12-5:, ___________________ CO ■: I ÍO LAGEANO----------------------------------------------------

item IIIo do

Art: Io - A cobrança das Rendas constantes da Lei Orçamentaria para o exercício de -9oG, fa - P
belecldas em Lei e de acordo com a legislação em vigor. A Q r«>i „• 74 hp

Art. 2o - As tabelas explicativas da despesa fixada para o exercício de 1956, de acordo com a 
novembro de 1955, são as que com êste baixam.

esta- 

30 :de

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1* de dezembro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Tabelas Explicativas da Despesa
CODIGO

GERAL D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações
Sub-Divisào

Serviços
Cr»

SERVIÇCS

Ct|

0 ADMINISTRAÇÃO GERAL

0 LEGISLATIVO

00 CÂMARA MUNICIPAL

0-00 PESSOAL FIXO

0  00-1 
0 -00-2

Diretor da Secretaria da Câmara 
Auxiliar da Secretaria da Câmara

6o.84o.oo 
4o.56<> 00

0  02 MATERIAL PERMANENTE

0 - 2 -1 Para aquisiçao de móveis, maquinas e utensílios 3.54o,oo
0 (3 MATERIAL DE CONSUMO

0 03-1 Para aquisição de material de expediente, livros etc. 4.ooo,oo
0-04 DESPESAS DIVERSAS

0-04-1
0-04-2
0-04-3
0-04-4

0 05

Subsidios aos Vereadores Municipais 
Serviço poetai, telegráfico e telefônico 
Assinatura de jornais e revistas 
Para despesas impreviBtas

ENCARGOS TRANSITÓRIOS

2 00.000. 00 
2 0 0 0 ,0 0

500,00
1 1 .0 0 0 . 0 0 0

0 05-1 Salário de Família aos Funcionários da Câmara * 13.2oo,oo 33n.64o.oo
0 EXECUTIVO

0-2 GOVÊRNO

0-20 PESSOAL FIXO

0-20-1
0-20-2

0-22

Subsidio do Prefeito 
Representação ao mesmo

MATERIAL PERMANENTE

96.000. 00
48.000. 00

0 -22-1

0-23

Para aquisição de móveis e utensílios 

MATERIAL DE CONSUMO
15.ooo.oo

0-23-1 

0 24

Aquisição de combustíveis para 0 automovel 

DESPESAS 1 IVERSAS
6 .000,00

0 24-1 
0 24 2
0-24-3

3-0

Para custeio de veículos, móveis e utensílios 
Para publicidade
Para despesas de transportes do Prefeito 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

2oo.ooo,oo 
f 1 0 .0 0 0 ,0 0

__ 18 .0 0 0 ,0 0 0
393.000,00

0 30 PESSOAL FIXO

(Continua no próximo número)
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Juízo de Direito de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages

EDITAL DE PRAÇA

7 página

O cidadão Pompeu Sabatini, 
ouiz de Paz, no exercício do 
cargo de Juiz de Direito tl.-i 
la. Vara desta Comarca de 
Lages. Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital de praça, com 
o prazo de vinte dias, vir-^m. 
dele Conhecimento ou interes
sar possa, que, no dia dezes
seis de janeiro do ano próxi
mo vindouro (16-1-1956; às 
quatirze horas e trinta minu
tos (duas e meia da tarde), c» 
porteiro dos auditórios, óu 
quem suas vezes fizer, levará 
a público pregão d*» venda e 
arrematação, por quem mais 
der e melhor lance oferecer 
acima da avaliação de Cr$ 
25.000,00, feita ne6te juízo, o 
seguinte imóvel que foi peu- 
horado à JOSÉ OLIVAL 
BRANCO e sua mulher, na 
ação executiva que lhes tn->- 
veu Astrogildo Rodrigues I* 
Lima, a saber: UM \ GLEBA

DE TERRAS, composta de 
campos e matos, sem benfei
toria», com a área superficial 
de cento e cincoenta e cinco 
tuil quinhentos e ointenta mil 
m tros quadrados (155.580,00 
m2), situada na Fazenda dos 
Mores, no distrito de C pão 
Alto, desta comarca e muni
cípio, em comum com terias 
de Carlos Vanm de Moraes e 
de Lealcmo Freitas, fechadu 
p >r fechos de pedra, arame e 
Scingas, comnnhão essa, mais 
ou menos acidentada, con
tendo matos, restingas, ver
tentes, havida por doação dos 
dos sogros do executado, 
conforme transcrições núme
ros 5.263 e 5.269 do 2 Ofício 
do Registro ie Imóveis desta 
Comarca, coofrontam a co
munhão: com terras de Idali- 
no Pereira de Jesus, Manuel 
Arceno de Cordova, Manuél 
silvino de Jesus e Teodoro 
Freitas, até encontrar o pon
to departida - E quem quizer

arr m tar o imóvel acima 
'Wi rito, deverá comparecer 
n lugar local, di«, mês e 
hora acima mencionados, sen
do • le cntregu- a quem mais 
d r e maior lance • Weeer a- 
Cimn da aludida av» i ção, e 
d j> is de pagos, no ato e 
•■tn moeda corrent , o prfço 
d airematação, custas e im
po tos legais. - P ra qu* 
chegue ao conheci nento de 
todos, passou-se o present- 
edital para publicação a aíixa- 
ção na forma da lei.-Dado e 
passado nesta cidade de La 
ges, aos vinte e rê dias do 
mês de dezembro e mil no
vecentos e cir.cornia e jcinc . 
Eu Waldeck Aurelto Sampaio, 
Escrivão do Civel, datilogr - 
fei, subscreví e também as
sino. Selos afinal.

Pompeu Sabatini 
Juiz de Paz, no exerc. do car

go de Juiz Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

No corrente ano, a produção 
de aoja foi estimida em 112.583, 
no valor de Cr$25 7.737.000,00, 
devendo ultrapassar a de 1954 
em 12.601 tom.. A area plan
tada é de 67.510 hectares. O 
Rio Grande do Sul apresenta

Abono e salario-Fam ilia para o pessoal dos acordos
O Mjüiitro da Agricultura 

autorizoa o pagamento dos 
abonos «special e de emer- 
gtncia, inclusive salario família,

ao peisoal que trabalha *m re
gime de acordo entre o Minis
tério t  os Estados, na forma 
do art. 46 da Código de Con

tabilidade Pública. A Divisão 
do Orçamento já fêz a devida 
comunicaçfo ás Delegacias Fis 
cais dos Estados.

Congratulações pelo preço do trigo
Pela fixação do preço mini- tro Eduardo Cit di > 

mo de trigo, em portaria que 
baixou recentemante. o Minis-

vem re-ldadea interessados na defesa e 
cebendo telegramas de cong*a- fomento da triticultura nacional, 
tulasóes de autoridades e cnti-

V A R I G
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões mixto em iodos seus vòos em LAJES
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias
Curitiba
Florianópolis 2as. 
P. Alegre 2as. 
Kio de Janeiro 
São Paulo

3as.
3as.

3as. 
3as.

4as

4as.

São Paulo o a o .
Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

6as. Dom.
as. Sab.
as. Sab.

6as. Dom.
5as. Sab.
5as. Sab,
), Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA Ida e volta
665,00 1.200,70Carasinho 348.40 629.00

Caxias 871 00 1.572.40
Curitiba 490,80 886.20Erechim 454.40 886 20Florianópolis 316.60 571,70
Joaçaba 590,80 1.067,10
Passo Fundo 554,40 1.00 '.70
Porto Alegre 2.058.6 0 3.716,50
Rio de Janeiro 1.478,40 2.668.50
São Paulo 469.60 048.00
Xapeco

Novos Agronomos e Veterinários
35 engenheiros-agronomos e 
veterinários terminaram o 

curso, este ano, na Escola Su
perior da Agricultura e Vete
rinária do Paraná. A aolenUa-

de de colaçio de grau r*„|i- 
zar-s«-á no proximo dia 17, à> 
20.30 horas, no salão nobre da 
Faculdade de Direito de Curi
tiba.

Mais de 112 mil tons. de soja
quase todo o volume, ou sejam, 
105.797 tons,, cultivando uma 
arra de 61.728 hectares. E 
segundo e terceiro lugares apa- 
rectm S. Paulo e Sta. Catari
na, com 3220 e 2.674 tons. 
raspectivamente.

do
Maiores detalhes sobre agíndaíTda V a RIU e nas principais Agencias 
pais c  extrangeiras. nas agem  Turjgmo

AGÊNCIA e m  LAJES - Rua 15 de Novembro 37 - Fones

F a b ricad a  e x c la s lv a m en te  
com  c im en to  P o rtU n d  e 
a m ia n to  em  fib ras , a co
b e r tu ra  3 ra s t l i t  t  leve. Ino
x id áv e l, In co m b u s tív e l e 
In sen sív e l *s In te m p tr le s .  
P e rm ite  r ip ld a  m on tagem  
e sen s ív e l econom ia  de 
m a d e lra m cn to . Sua d u ra 
b ilid ad e  é I L I M I T A D A .

DESTRIBUIDOR
Com. eRepr. G. Socas S.A, *
Hüii . eL Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61 (

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas cha

pas llzas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da afamada linha «BRASIL1T»

P a l a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons -  Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos
tura - AlbuDS para discos Aparelhos discotex e mui
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupòes gra
tuitos «Lar Feliz» (caria patente n° 180).

P \LÁClO DA MÚSICA, CU)0 LEMA Ê:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 
Endereço Teleg «Palácio* - Lajes - S. C.
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Garantias ao Magistério
Projeto de lei do deputado Elias Adaime

8 página

Instalada cx sossâo ©xtra do 
Congresso

0 deputado Elias Adaime, 
da representação trabalhista 
catarinense, apre«entou â 
Oamara Federal um projeto 
de lei dispondo sobre remo
ção e dispensa de professo
res, assistente de professo
res, diretores de ensino; ins
petores e auxiliares de insi- 
no, vasado nos seguintes 
termos:

O Congresso Nacional de
creta;
Art. l.° Na organização do 
Bistema federai do ensino, 
extendendo-se a todo pais,

Rua Marechal 
LAJES -

em caráter supletivo consta
rão as disposições desta Lei, 
aplicáveis desde a sua pro
mulgação (Constituição art.
170),

Art. 2o As remoções e dis
pensa de professores, assis
tentes de professores, dire
tores de ensino. Inspetores e 
auxiliares de ensino, sómen
te poderão ser feitas a re
querimento dêstes ou, atra
vés comprovação da conve
niência do ato, em processo 
administrativo regular.

Art. 3o £ assegurada am
pla defesa ao interessado, no

Deodoro, 350
Sta. Cafarina

decurso do processo admi
nistrativo.

Art. 4 ° Kicam revogadas 
as disposições em contrário.

vala das Sessões, 14 do. 
novembro de 1955. — Elias 
Adaime.

Justificação
Visa o presente projeto de 

lei por côbro às inomináveis 
ptrseguições políticas de que 
sAo vitimas todo aquele ci
dadão que havendo ingres
sado no magiüiério público, 
tem por infelicidade cair em 
desgraças das forças políti
cas dominantes de uma re
gião.

A prática da transferên
cia de professorado, em épo
cas eleitorais, é por demais 
conhecida. Dela se valem os 
«profiteurs» da política, para, 
em transtornando tôda a ati
vidade do transferido, seja 
profissional seja particular, 
vingar-se mesquinha e igno 
bilmente daqueles que não 
aceitaram o jugo, o coman
do ou as imposições da 
facção situacionista.

No interior do pais, assis
tem as coletividade* revolta
das, o uso e abuso das trans
ferências geradas pelss in- 
junções políticas.

Ao apresentarmos ê6te pro
jeto devemos acentuar, mo
veu-nos duas preocupações 
fundamentais; a de livrar os 
dignos compontntes do ma
gistério público dos males 
que causam as transferências 
involuntários e, garantir ao 
próprio ensino o fator pre
ponderante ao bom apren
dizado qual soja o da norma
lidade de orientação educa
cional.

A simples quebra dp dire
triz traçada pelo mestre-es- 
cola na tarefa sagrada de 
ilustrar os futuros homens 
do pais. acarreta fatalmente 
involução, paralização e trans
tornos de toda a ordem ao 
educando.

Esta sem dúvida uma das 
causas do mal aprendisado 
que boa soma de alunos so
frem em decorrência àe con 
fusões determidadas pela mu
dança brusca de método le-

«l’a a c Congresso se vo; 
ta sempre, nos momentos in
certos a esperança dos que 
amam a liberdade e dos q u e 
d o s e j a m  p a r a  a Pátria o 
ciima da lei — declarou, o 
sanador Gomes de Oliveira, 
presidente em exercício do 
Congresso Nacional, ao de
clarar instalado o periodo de 
sessões extraordinárias do

tivo de uma :>ara outro len
te no interregno de um curso.

A par destas considerações, 
seja-nos perm-tidos frisar que! 
uma vez convertido em Lei 
o presente projeto a simples 
garantia da não transferên
cia de livre arbítrio politico, 
fornecerá apreciável estimu
lo aos educadores, para me-

Poder Legislativo.
Oe trabalhos não tiveram 

qualquer cunho solene, ten
do durad > apeoa* cinco mi
nutos. Estavam presentes no 

alicio Tiradentes, cêrca d» 
100 deputados e 30 senado
res. Abertos os trabalhos, o 
sr. Gomes de Oliveira de
clarou instalado o periodo 
de convocação extraordiná 
ria que se prolongará até !) 
de marao do ano vindouro.

lhor 6e dedicarem à difieil, 
ardua, espinhosa e por v e 
zes ingrata min6ão de minis
trar os inestimáveis ensina
mentos básicos à formação 
intelectual de nossos eonci- 
dfios.

Sala das Sessões. 14 de 
novembro de 1955. — Elias 
Adaime.

Traga-nos o seu Ford quando 
precisar tíe

i rm d « -g ê m a a «
das molas o rig in a is  
do  sou c a rro I

M A IS  FLEX ÍVEIS  — DURAM  M A IS  
SUPORTAM C A RG AS  M A IO R E S I

Projetadas e g a ra n tid a s  pelos mesmos 
engenheiro* que constru íram  o sou Ford I

, SERVIÇO GARANTIDO I
^  MECÂNICOS TREINADOS PELA FABRICAI

Revendedor nesta cidade:

Com ércio de Autom óveis João Buatim S .A .

As/?

' ^ K a i
m  QUALIDADE ‘

T E L E U N I A O  j
Distribuidores nesta praça 

A. Neves & Nerbass 
Rua Correia Pinto 86 Lages

Complete o conforto de seu lar adquirindo na Comercial Auto Capas 
em seu: fantástico DEPARTAMENTO “CIT Y T E X»

Colchões de molas CITY, S1ESTA. CITYTEX, para casal e solteiro. 
Cama - Turca « C I T Y T E X »  para solteiro e casal 

Sofá - Cama «SIESTA», com braços e sem braços
Sofá - Cama “SIESTA”, LUXO, com braços e sem braços

Divã e Poltronas - Cama «CITYTEX» comum e de luxo
Cama - TURCA «CITYTEX» com cabeceira para solteiro e casal 

Bergére simples e Reclinavel — Almofadas Decorativas
Grande sortimento de tecidos para decoração

Faca linda Inje n a  visila ao “ DEPARTAMENTO C im E J T  da Loja Comercial Aato Caaas
Vendas a vista e pelo sistema crediário -  Rua Marechal Deodoro 235. _  LAGES "

S. C,
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Gostos não se discutem, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutível
um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas originais novidades conferinnrrHrro

--------------  por mãos de mestre ------—---------------------

A O  LA D O  DO  CINE T A M O IO

Goleado o Pinheiros: 8 x 0 sagem de ida, ao dito «mes
tre». . .

X  X  X

Sábido á tarde registrou-se 
a maior goleada do presente 
campeonato da cidade, ao ano
tar, o Lages, oito tentos con
tra nenhum do Pinheiro*.

O prélio foi o que se pode 
considerar autêntica «pelada», 
quer pela displicência de al
guns integrantes da jaqueta ;-.l- 
vi-verde, quer pela absoluta 
ausência de futebol propria
mente dito.

O Pinheiros comparec.u em 
campo com 10 homens, visto 
encontrar-se gravemente lesio- 
nado e agil atacante Jcãozinho, 
tendo ainda na primeira fase 
expulso Dezinho de suas hos
tes. Já na primeira etapa o La- 
g<* vencia por 4 a zero, golos 
de Ernanl, (2) Merico e Ronil- 
do.

O Lages atacou como quiz, 
aumentando sua superioridade 
ná etapa final quando o Pinhei
ros não ofereceu nenhuma re-

sistsnci*. Segala, sobre quem 
pe*am graves susp-itas d? ter 
se desinteressado pelo jogo, 
«amolecendo», foi responsável 
por alguns «frangos». Mas, de 
qunlquer forma, o triunto ca 
beria ao Lagesi que foi equipe 
muit«8 vezes superior, anotan 
do, com facilidade; mais 4 ten 
tos no periodo final- 
Os time* estiveram assim for- 
madc*.

LAGES: Ary II, * Ari I - Bo- 
lega. Cardeal e Carioca -  Er- 
nani, Tales, Hugo, Ronildo e 
Merico.

PINHEIROS: Segala, Zé Otá
vio e Julião - Luzardo, Honó 
rio e Olictf - Zeca, Joâoíinbo, 
Dezinho, Bastião e Côco.

O árbitro lvená Monteneg o, 
novamenfe tolerou o jogo vo- 
lento, e com pouca autoridade, 
cometeu diversas bobagens.

A renda foi a menor do cam
peonato: Ci$ 505,00

Deixe que
POR GOLEADOR

Feliz Natal seu Moraes. 
Como vai a Liga? Onde anda 
o Alpheu, que para constar 
é Presidente? Ele ainda não 
apareceu para presidir a elei
ção da nova diretoria?
Vocé não acha que ele está 
bancando o Carlos Luz. Ele 
que se cuide, pois qualquer 
dia aparece um Lott, e daí 
não há santo que acuda. . .

X X X
Bôâa Fe6tas, Segala! Que 

história é essa que se co
menta na cidade inteira de

eu chuto
que V. amolecerno jogo contra 
o Lage6? Não é possivel. 
Francamente, não acredito. 
E não acredito porque não 
havia necessidade. Mesmo 
que V. estivesse «duro» não 
precisava amolecer. . . O La 
ges, marcava meia dúzia. . .

X X X
Fala-se também que o Ne- 

ry, do Lage*. andou catequi 
zaDdo seus colegas para 
«amolecerem», e com uma 
derrota obterem passagem 
livre. . . Os dirigentes do 
Lages, mesmo com a golea 
da que aplicaram, deram pas

O Vasco anda com uma 
pulga atraz da orelha. Outra 
na frente . . Para veDcer o 
campeonato já bateu duas 
vezes na Liga, e ainda co
menta se na fusão do lnt r- 
nacional, Aliados e Pinheiros. 
Ora, isso é sinal de que virá 
a campanha da fusão Lages- 
Vasco. . .

X X X
O Vicente tá na terra. Ê 

mais um técnico a vista, pa
ra o próximo ano. . .

X X X
O alambrado está quasi 

pronto. Podem ir ao campo 
que a briga agora será so
mente entre os jogadores. E 
o futebol vai melhorar muito, 
pois os árbitros poderão, 
com toda a segurança, dar 
vasão a sua incapacidade. 
Não levem a mal, pois não 
estou pensando nem no Ivsns 
e nem no Decosta. . . Sou 
incapaz de dizê-los incompe
tentes.

X X X
Bem macacada. Boas fes

tas Feliz entradas . . idênti
cas saidas. . . Que todos os 
clubes se tornem campeões 
em 56, uns no campo, outros 
na Liga, outros na varzea 
Tem lugar pra todos. . . e 
até por lá. . .

V id a  do C ra c k
Conta para os desportistas de to

do o Brasil a história dos mais fa
mosos CRAKS de foot-ball.

A melhor revista esportiva.
Era todas as bancas - Cr$ «,"0

Edição de hoje 10 páginas

Possantje rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e 5 curtas ampliadas.
Toca*discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de a'ta fidelidade, 2 agulhas permanen
te reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “Tom Sinfônico”.

K. 5113

REVENDEDOR AUTORIZADO

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s/n Lages Sta. Cta.

FAZ PA COSTURA 
t  PO BORPADO 

UM PRAZER

) MARCA  
P E  QUALIDADE-

SOBRETUDOS
C O

C A S A  R E N N E B
Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

m p r e  p e l o

e d if íc io  c a r a ;
Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

EtCr
QUAL! «DE F CfSTINÊÃQ

POLOVER
R I O

CAPAS
N O S S O  S I S T E M A  C R E D l A
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DEPUTADOS
GOVEttNlSTAS

Encontram se em nossa ci
dade. onde vieram passar 
as festas de fim de ano, a- 
companhados de suas extnas. 
famílias, os deputados Laer 
te Ramos Vieira e Rubens 
Nazareno Neves, lideres, res 
pectivamente, da UDN e do 
Governo na Assembléia Le
gislativa Estadual.

Mensagem 
do presidente 

da A.BJ.
O sr. Herbert Moses, diri

giu, às entidades congrega
das de todo o país, jornais e 
jornalistas a mensagem do 
fim de ano da ABI, reafir
mando que «é o espirito da 
c&sa tolerar, compreender, 
conciliar, compôr só não 
irans gindo com o fanati-mo, 
a prepotência e a opressão».

Nos seus votos de Ano No
vo acrescenta a Associação 
Brasileira de Imprensa que 
o fundamental é, aos jor
nalistas, nào se alhearem *e. 
olhando em derredor. ava
liarmos o que nos resta fazer, 
para mantermos direitos sa
grados e a86segurarmos a 
redução das Injustiças ja que 
a sua supressão total não 
nos parece da condição hu
mano».

Coincidências de 
Mandatos

O deputado Perilo Teixei
ra, da UDN cearense, já tem 
redigida um a emenda à Cons
tituição, determinando a coin 
cidencia dos mandatos parla
mentares com o do presiden
te da República - cinco anos. 
No momento o representante 
cearense está colhendo asai 
naturas - 1 terço da Gamara 
- para a apresentação da 
emenda.

CORREIO U P .EA N O
ANO XVllLages, 28 de Deiembro de 1955 j N‘ 89

T o d o s  os  P e n s io n is ta s  
Com direito ao Abono

Atuação do deputado Elias A daim e
Todos os aposentados e 

pensionistas das instituiçõe- 
de previdência social têm di
reito ao abono de emergência 
de 400 cruzeiros, segundo pa
recer dado pelo Conselho Su
perior de Previdência Social.

As direções dos 1APS e 
CA PS, no entanto, só estão 
concedendo o abono aos asso
ciados que se aposentaram 
ou fizeram jús à pensão em 
data anterior a 30 de junho 
de 1954, alegando que a lei 
2.250 nreviu, apenas, o caso 
dos que já estavam gozando 
os benefícios.

EM RESPUSTA
O direito de todos os apo

sentados e pensionistas rece
berem o abono de emergência 
foi reconhecido pelo Conse
lho Superior da Previdência 
Social em resposta à consul
ta formulada pelo dtputad 
Eiias Adaime, para satisfazer 
às indagações de diversos 
sindicatos do interior.

RECURSOS
O Conselho Superior da 

Previdência Social julgando 
os recurso que lhe foram en
caminhados peloa associados 
que não receberam o abono 
deu-lhes ganho de causa, de
terminando ás instituições de 
previdência o pagamento in- 
cluaive, do* abonos atraza- 
dcs.

Existem, atualmente, cêrc i 
de 30 mil trabalhadores que

foram aposentados ou passa
ram a parceber pensões após 
a promulgação da lei 2.250 e, 
portanto, sem receber o abane 
a que tém direito.

OS SINDICATOS
A Comissão Permanente do 

I Congresso Brasileiro de 
Previdência Social, da qual ê 
presidente o deputado Elias 
Adaime, está enviando ins
truções nos sindicatos de to
do o país, no sentido de o- 
rientar seus associados na in- 
terposição de recursos junto 
ao Conselho Superior da Pre
vidência paguem o abono de
vido a todos os aposentos t 
pensionistas.

Fabrica de .Papel 
Itajai

A fábrica de Papel Itajai 
contemplou-nos com um far
do de papel-joroal, produzi
do em sua fábrica de Igáras, 
sita neste Municipio. O brin
de o utilizamos em alguns 
exemplares de edições an te
riores e na de hoje. Confor 
me podem constatar os nos
sos leitores o papel da Fá
brica Itajai é de boa quali
dade, possibilitando uma im 
pressão nitida, utilizável em 
jornais com boas condições. 
Somos gratos à Fábrica de 
Papei Itajai pelo brinde que 
nos ofereceu.

c / a  M o i n h o  Cruzeiro, 
indústria e Comércio
Asscnibiéia oüío I E x íison liiiá fid

1“ c o n v o c a ç ã o

nc spnhores acionistas da S/A 
Conv. am- . C ^NDÚSTRIA E COMÉRCIO

MÜ'T„HiciDa.em í a  Assembléia Geral E x b W  
para Pdliic P ..Pííij7ará no proximo dia 8 de .Ia- 

« ' 5  social, sita ú rua Ccl. Se- 
neuo de • ■ cidade de Lajes, para im-
ofo” s dlO^Õraf; Sfim de deliberarem sub.e a se-

i f m o d i S ç a o ^ o s 1̂ Estatutos Sociais (atribuições 
especiais a serem outorgadas aos Diretores);

>) assuntos de interesse social.
Lajes. 28 de dezembro de 1955 

Dario Antônio Todeschini

EDITriL.
O Senhor Májor Jub«l Coutinho, Delegado Regional de 
Policia, de Lajes, Estado de Santa Cataiina, na forma
da Lei, etc.,

FAZ SABER:
QUE a Comissão Examinadoura da Inspetoria de Veí

culos 6 Trânsito Público de Florianópolis, estará nasta cide- 
de, para o exame dos candidatos a obtenção da carteira Na- 
rional de Habilitação de motorista, DURANTE OS DIAS 2. 
3 e 4 do mes de Janeiro proximo vindouro.

Os interessados, deverão comparecer na Delegacia Re
gional desta cidade, naqueles dias, munidoa dos seguintes 
documentos:

PARA EXAME DE MOTORISTAS PROFISSIONAIS
1) Certificado de reserviita (ou de alistameüto militar);
2) Carteira da identidade, expedida pela Delegacia, ou Car

teira do Ministério do Trabalho, ou ainda, Titulo de Elei
tor;

3o) Quatro fotografias 3 x 4
PARA EXAME DE MOTORISTA AMADOR

1) Carteira de Identidade, expedida pela Delegacia, ou Car
teira do Ministério do Trabalho, ou ainda, Titulo de elei
tor;

2) Quatro Fotografias 3 x 4

Lajas, 7 dê Dezembro de J955 
Major Jubal Coutinho 

Delegado Regional de Policia de Lajes

— L  I Q  U I G  A  Z —
A firma Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer. Comunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°, 350 
Lages — Santa Catarina

Violenta tempestade causa 
danos

Vinda d.» Sul, após ter cau
sado incalculáveis danos e 
vitimas na Argentina, e tam
bém no Rio Grande do Sul, 
uma violénta tempestade atin
giu nossa urbe nas primeiras 
horas da noite de 25 deste. 
Várias casas foram descober
tas, depósitos de madeiras fo
ram removidos, serviços tive
ram interrupção, gerando da 
nos matérias apreciáveis A 
parte mais atingida - o Bair
ro dá Ponte Grande - viu 
ruir uma das paredes do no
vo cinema em construção,

Cnu-ardo danos não só àque
la obra como também à Ofi
cina Feiber, contígua à cons
trução. Não se tem noticia de 
ter havido vitimas em Lajes.

Eleições na Liga 
Realizou-se ontem na sede 

da Liga Serrana de Despor
tos, a eleição para o cargo 
de presidente e vice-presi
dente para o ano de 56, ten
do sido eleitos os Srs. Dr. 
Evilasio Caon e Gilberto Pi
res respectivamente presi
dente e vice, tendo a referi
da escolha sido muito bem 
recebida.

Para seu conforto

G R A N D E  H O T E L  L A J E S
Agora sob nova direção =

--------- ---------“  _
Diárias com café da manhã á partir de Cr$ 80,00 — Almoço ou ianHr á  P r*  s t ™

jantes comerciais. Telefones automático em t o d o s o s  quartas ̂Desc°ntos para os srs.
__ ____________ Propriedade e direção da «CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA

t
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